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[** Ocupação em Floripa; 
Nada to de,:uir>ort> 1093. os aiijrcepiíHlwtín 

RorianopcUVSC caparam um prédio*a» uiitãr" rc 
encante a prefeitura, çuo eslsva stK.nCflfindo a nvifci 

da um ano O arMicio e: :á sitiado rm alameda Ark&o 
Kondern*25, nacabaceiradsiponl4Kerc»Uol..tiz. A 

í ocupação rnurcceu espc.ço Gtnd&lâícrnait de çrard9 
]    circulação fOEstado «ANu.lr.i.i). ttsrjxtewiva 

parte do panfleto. oiKÍe 09 companheiros esdArec**n 
os propostos da ocupaçAo: "Nesta ospnço cultural al- 
ternativo qua iremos reronnar - e que o Estado deixou 

se degradar, abandonando o aos ratos - tremor, dar 
espaço para todos quo quisarem expor nua arte. 
música, toatro. poesia a pintura Estos ler&o, final- 

moníe, um lugar livro para se manifestarem, lonçjy das 
convenções a do mercado. Els.to também sara um 

espaço da encontro para |ovens". 
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Não consigo entender como o homem moderno nao 
consegue se  relacionar  com seu próximo, pois 
desde que o Hoao-Sapiens tornou-se existente ne 
ate "pequeno" lugar chamado Terra, temos uma ín 
finidade  de guerras  e"enormes genocídios, ej» 
tempos mais remotos,   as guerras  eram  entre    pe 
quenas  tribos,   em dias atuais   tem proporções  de. 
vastadoras  e  catastróficas. 
Ao invés de uma melhor convivência, eles prefe- 
rem um melhor armamento; certamente, não tenha- 
mos mais dúvidas, o poder faz de todos primatao 
e gananciosos, pois só o homem realiza coisas 
que me são difiei es de acreditar, mata por dese 
jo de vingar-se de pessoas que nem ao menos co- 
nhece,   como ocorre nas guerras,  grupos  de exte£ 
minios  etc... -A 
Os maiores fabricantes de todos os tipos ae 
guerras são os mandatários e carrascos escolhi- 
dos por nós, civis e mais vulneráveis que qual- 
quer um, pois não possuimos nada a não ser doen. 
ças e neuroses, causadas por nós mesmos na qual 
culpamos os outros. 
Nossa luta deve ser plena, lúcida e objetiva pa 
ra que consigamos reverter este processo de de- 
sumanização.deve ser an ti autoritária e antimora. 
lista,  mas nunca solitária. 
Muitas vezes fica difícil conseguir das pessoas 
tais atitudes, pois existe entre nós mesmos es- 
tes pensamentos citados, e para que realmente 
consigamos tais atitudes precisamos abdicar das 
neuroses familiares e moralistas, algo . dincii 
mas não custa tentar e quemsabe mudar tais ati- 
tudes sociais. ^H' 
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A autoridade deixa as pes- 
soas sem coragem de reagir 
e quebrar as algemas que 
as prendem e acorrenta» as 
parcsdes deixando^-as em far 
rapos humanos algo total- 
mente visível nos humanos 
que andam nos becos e nas 
ruas da vida. As pessoas 
sem coragem e sem atitudes 
tornam-se presas fáceis às 
garras do Estado e de suas 
máquinas de lavagem cere— 
bral. 
0 Sistema arma suas rato ei. 
ras e os humanos, caem e i£ 
tegraa-se socialmente as 
suas amarras. 
A fuga é uma forma de ir 
contra a "maré*», uma forma 
de lutar contra as corren- 
tes que nos aprisionam, u- 
iaa maneira de dizer : EU 
ESTOU VIVO; uma fuga deve 
ser lúcida e nunca de for- 
ma alucinada, nunca um pre 
testo para fugir covarde— 
i&i&nte da realidade. 
Uma fuga consciente é aque 
Ia em que você resolve por 
um basta na mesmice do seu 
tedioso cotidiano e apar— 
tir daí declarar guerra ao 
sistema e suas leis, pois 
a única lei que obedecemos 
é  a  lei   da natureza.        (P) 
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Ato  de Subversão^noIII+NÚInero+5+Inverno+Primavera+1993 

Edição(totalmente precária)Cebolinha E Calaza 

Textos- H Hildefonso- P Pedro 

Colaboração{(multo  grande)   Pedro 

Diagramaeão   e Arte  final:Calaza 

Algum  trecho*,   Algum  texto,'«tração- Revista Utopia.Libera 

Amore Mio. 
É preciso que nos possamos 
colocar acima  da moral 
não  unicamente   com   a   in- 
quieta   rigidez   daquele   que 
receia a cada instante dar um 
passo em  falso e cair,  mas 
com a facilidade de alguém 
que consegue planar por cima 
dessa moral, pouco se preo- 
cupando com ela! Dessa for- 
ma, como poderíamos nós vi- 
ver sem a arte e a loucura?... 
E enquanto você tiver vergo- 
nha de si mesmo, seja do que 
fôr, não poderá alinhar-se ao 

■wsso lado 
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